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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O estudo do corpo humano ocorre 
desde a antiguidade, tendo sido considerado 
de extrema importância durante o ensino e 
aprendizagem de alunos de cursos da saúde visto 
que permitiam identificar possíveis patologias e 

assim desenvolver o tratamento adequado. Essas 
técnicas foram se desenvolvendo no decorrer dos 
séculos, e hoje as peças cadavéricas estão sendo 
substituídas por peças sintéticas o que causa 
um déficit na aprendizagem dos alunos pois não 
permite a avaliação real das estruturas corporais. 
De acordo com isso o objetivo deste é demonstrar 
a importância de que as peças molhadas sejam 
utilizadas para evitar efeitos negativos na 
aprendizagem dos discentes, através de dados 
colhidos para revisão bibliográfica. Através disso 
pode-se então concluir que é de alta relevância 
que todas as instituições de ensino em saúde 
tenham acervo cadavérico para uma melhor 
aprendizagem, bem como para a pesquisa de 
novas técnicas de tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Humana, Peças 
Naturais, Estudantes da Saúde.

POSSIBLE EFFECTS OF DECREASED 
STUDY ON WET PARTS FOR HEALTH 

EDUCATION STUDENTS
ABSTRACT: The study of the human body has 
taken place since antiquity, being considered 
of extreme importance during the teaching and 
learning of students of health courses since they 
allowed to identify possible pathologies and thus 
to develop the appropriate treatment. These 
techniques were developed during the year and 
today the cadaveric parts are being replaced 
by synthetic pieces which causes a deficit in 
the students’ learning because it does not allow 
the real evaluation of the corporal structures. 
Accordingly, the objective of this study is to 
demonstrate the importance of using wetted parts 
to avoid negative effects on students’ learning, 
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through data collected for bibliographic review. Through this it can be concluded that it 
is of high relevance that all health education institutions have a cadaverous collection 
for better learning as well as for the research of new treatment techniques.
KEYWORDS: Human Anatomy, Wet Parts, Health Students.

1 | 	INTRODUÇÃO
O termo Anatomia é derivado do grego “anatome”, onde “ana” significa 

através de e “tome”, corte, sendo então o estudo através de cortes, tendo também 
como definição em um conceito mais amplo, que Anatomia é a ciência que estuda 
macro e microscopicamente a constituição e o desenvolvimento dos seres vivos 
(RUBINSTEINS,2008). 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Anatomia, 2015 (SBA), por muito 
tempo os estudos anatômicos eram realizados em animais devido o corpo humano 
ser considerado algo divino, a partir disso as estruturas animais eram comparadas 
com o ser humano, o que possibilitou os primeiros entendimentos acerca do assunto.

Devido isso, o corpo humano era tido apenas como alvo de curiosidade por 
muito tempo, mas foi visto a importância de tal conhecimento para a realização 
adequada de procedimento médicos, sendo considerado atualmente muito 
importante o conhecimento da anatomia e fisiologia do corpo humano pois permite a 
avaliação de possíveis patologias e/ou variações, de modo a contribuir para o início 
do tratamento adequado para cada caso (PADILHA e ALMEIDA, 2014).

A partir desse avanço, atualmente o estudo da anatomia é imprescindível 
para os estudantes da área da saúde ou a ela relacionadas, pois é ali que existe o 
primeiro contato com o corpo humano onde se deve ter o melhor aproveitamento 
possível, pois em muitos casos os estudantes só percebem a real importância 
ao se deparar com o paciente, onde acabam sentindo dificuldade em realizar 
diagnósticos, prognósticos, laudos ou medicações adequadamente (CALAZANS, 
2013; TALAMONI, 2014).

 Para que esses estudos anatômicos sejam possíveis é necessário que as 
universidades com cursos da área de saúde tenham o acervo cadavérico, onde de 
acordo com o Ministério da Educação, o ideal seria pelo menos de um cadáver para 
cada dez alunos (REZENDE et al, 2015).

Durante muito tempo foram utilizados cadáveres não reclamados para a 
composição do acervo, porém a melhor qualidade de vida, o avanço tecnológico 
e outras técnicas vêm gerando uma diminuição progressiva, utilizando-se assim 
a captação através da Doação Voluntária de Corpos, respaldada no Código Civil 
Brasileiro pelo art. 14 da Lei 10.406/02, que valida a disposição do corpo todo ou 
parte dele de forma gratuita após a morte, desde que tenha objetivo científico ou 
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altruístico. Tornando-se possível mediante declaração ou testamento feita ainda em 
vida, onde deixa familiares cientes de sua vontade (MARSOLA, 2013). 

Mesmo que o conhecimento do assunto tenha aumentado, no Brasil o número 
de doações ainda é pequeno devido a fatores religiosos e culturais, onde o funeral 
ainda é mais utilizado pelas famílias, dificultando assim a obtenção dos corpos para 
fins de estudo e pesquisa (COSTA, 2009). 

Para suprir essa necessidade as instituições de ensino, vêm investindo 
em métodos complementares ou substitutos através o uso de peças sintéticas, 
modelos anatômicos e imagens computadorizadas. Didaticamente esses métodos 
não deveriam substituir as peças cadavéricas, pois não permitem a ampla e real 
percepção das estruturas anatômicas (MARSOLA, 2013). 

Para a SBA existem várias vantagens no estudo acadêmico dos cursos da 
saúde em peças naturais pois permite a melhor formação técnica dos profissionais 
pois gera uma formação mais humanizada devido se enxergar o cadáver como 
um semelhante, permitindo inclusive a percepção real de variações anatômicas 
existentes e a partir disso permite que novas técnicas de diagnósticos e tratamentos 
sejam desenvolvidas (SBA, 2018).

No início a prática do uso de cadáveres não reclamados para ensino e 
pesquisa era regulamentada pela Lei nº 8501/1992, tendo sido então revogada 
pelo Projeto de Lei da Câmara nº 64/2008, permitindo que os cadáveres indigentes 
ou não reclamados pela família no prazo de trinta dias, podem ser doados para 
instituições de ensino e pesquisa de caráter científico (Lei nº 8501/1992).

O presente estudo tem como objetivo apresentar a importância do uso de 
peças naturais em instituições de ensino e pesquisa e descrever os possíveis efeitos 
que a substituição total das peças naturais pelas sintéticas pode ocasionar na vida 
prática dos profissionais da saúde.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Anatome, (ανατομη) significa corte, fatia e/ou sessão, de acordo com isso 

Anatomia é a ciência que realiza estudos do corpo através de cortes (PAULSE e 
WASCHKE, 2012).Os primeiros estudos ficaram conhecidos como Anatomia Antiga, 
devido terem sido realizados ainda na Era Comum, quando Charak a estudou e 
descreveu, mesmo que erroneamente com o que é sabido atualmente, podendo 
mesmo assim contribuir para a ciência Ayurveda, considerado um dos mais antigos 
sistemas medicinais da humanidade (LACERDA, 2010). 

Outra contribuição da Anatomia Antiga veio do Egito, através de dados 
encontrados no papiro cirúrgico de Edwin Smith, onde são descritas várias 
estruturas do corpo humano e de acordo com isso obtiveram êxito em desenvolver 
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técnicas para práticas medicinais e ainda de mumificação, a partir da técnica de 
embalsamamento, ligada a preservação cadavérica ainda utilizada nos dias atuais 
(BADARÓ, 2017).

Na Grécia Antiga também se tinha preocupações relacionadas ao corpo 
e a mente, e com isso Hipócrates realizou os primeiros trabalhos científicos que 
continham descrições básicas de estruturas ósseas e musculares e ainda a função 
de alguns órgãos. Ainda foram realizadas dissecções animais por Aristóteles para 
produzir um sistema de conhecimento mais detalhado (LACERDA, 2010).

Ainda durante a Era Comum, a Anatomia foi classificada como disciplina na 
Escola de Alexandria, onde Herófilo e Erasístrato realizaram as primeiras dissecações 
em cadáveres humanos, sendo ainda considerados os primeiros Anatomistas. A 
partir disso, os estudos foram gerando mais curiosidade nos estudiosos e médicos 
da época, mesmo que muitas das descrições fossem diferentes das que utilizamos 
atualmente (REZENDE, 2009; TALAMONI, 2014).

De acordo com Vicente et al (2013) e Rubinstein, (2018), com a evolução, 
o estudo da Anatomia por estudantes da área da saúde se tornou essencial, pois 
permite que os estudantes possuam um maior conhecimento das estruturas que 
serão tratadas quando atuarem profissionalmente, bem como de suas possíveis 
alterações patológicas ou variações, sendo possível pela nomenclatura anatômica 
internacional criada em 1955.

As peças naturais, são de grande valia para esses estudos, visto que 
permitem de antemão o contato dos futuros profissionais com cadáveres, o que já 
pode prepará-los psicologicamente para possíveis acontecimentos durante a vida 
profissional. No Brasil os usos iniciais dessas peças eram realizados por acordos 
verbais, onde os corpos de indigentes ou de falecidos não reclamados eram doados 
para instituições que tinham cursos na área da saúde, para técnicas de dissecações 
e estudo da Anatomia Humana, porém a Lei Federal 8.501 de 30 de Novembro de 
1992, passou a disciplinar a destinação de cadáveres não reclamados no prazo de 
30 dias ou de indigentes para fins de pesquisa e educação em escolas de medicina, 
desde que o motivo do falecimento não possua indícios de ação criminosa (MELO 
e PINHIERO, 2010).

Devido no primeiro momento o uso das peças serem destinados somente para 
escolas de medicina, foi-se alterado dados do seu segundo artigo, onde passou-se 
a permitir a captação das peças também para instituições de ensino com cursos 
relacionados às ciências da saúde de acordo com o Projeto de Lei da Câmara nº 
64/2008 (QUEIROZ, 2005).

De acordo com isso as instituições passaram a adotar o uso dos corpos 
humanos em aulas práticas, aliados a aulas expositivas e outros meios tecnológicos 
de ensino, o que possibilitou o melhor contato dos alunos com possíveis casos em 
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sua vida profissional, porém devido à dificuldade encontrada pelas instituições em 
custear o laboratório de forma adequada, bem como profissionais qualificados, as 
peças naturais nos últimos anos veem sendo cada vez mais substituídas por peças 
sintéticas (COSTA et al, 2012).

O uso de peças sintéticas, bem como de outras tecnologias vem obtendo 
mais espaço dentro das universidades e demais instituições de ensino que 
contenham cursos de ciências da saúde, devido ao custo de manutenção ser menor, 
quando comparado ao de manter as peças naturais em condições favoráveis de 
uso. Outro fator que conta muito no momento da opção entre os tipos de peça é que 
as peças sintéticas não exalam o forte cheiro decorrente dos produtos utilizados 
na conservação das peças, como no caso das peças naturais, o que pode ser 
facilitador durante as aulas, visto que muitos estudantes possuem alta sensibilidade 
aos conservadores e não precisa de mão de obra especializada para o preparo e 
manutenção das peças (PINA et al, 2019).

No entanto a substituição das peças naturais por peças sintéticas podem 
ocorrem prejuízos ao ensino/aprendizagem dos profissionais em saúde, visto que os 
cadáveres são a melhor representação do real, já as peças anatômicas por sua vez 
não permitem que se tenha o conhecimento da textura das estruturas e nem de suas 
possíveis variações, o que pode ocasionar dificuldade quando inseridos no mercado 
de trabalho, variando de uma punção ao reconhecimento de estruturas no momento 
de exames ou até mesmo cirurgias (KLENT e INFATOSI, 2000).

3 | 	METODOLOGIA
Utilizou-se como método para a produção deste uma revisão bibliográfica 

descritiva qualitativa, através de revistas, artigos e sites como SciELO, Bireme, Lilacs 
e outros, condizentes com o tema abordado, onde foram buscadas informações que 
pudessem contribuir com o assunto abordado, utilizando descritores como peças 
anatômicas, peças cadavéricas, universidades, instituições de ensino em saúde.

Após a pesquisa foram selecionados os materiais que mais condiziam com o 
tema proposto, de onde foram retiradas as partes mais importantes para a produção 
deste, de modo que contribuísse para as considerações apresentadas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com o presente estudo pode-se obter como resultado a importância 

de se ter peças cadavéricas em laboratórios de Anatomia Humana, visando a melhor 
relação de ensino e aprendizagem aos alunos, pois permite o maior conhecimento 
do corpo humano, assim gerando melhores profissionais no mercado de trabalho. 
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Pode-se perceber ainda que alunos que utilizam peças sintéticas como 
forma de aprendizagem, não conseguem verificar possíveis variações anatômicas 
existentes no corpo humano, visto que as peças são fabricadas de acordo com o 
padrão saudável (Imagem 1). Além disso a realização de novas técnicas cirúrgicas ou 
de tratamento deverão ser testadas de outras formas, como o uso de camundongos 
por exemplo, causando assim um déficit na forma de ensino aprendizagem do futuro 
profissional da área da saúde.

Imagem 1: a) representação de uma peça natural. b) representação de uma peça 
sintética.

De acordo com isso, percebe-se que não há dificuldade de as instituições 
adquirirem os corpos para serem utilizados como forma de ensino e pesquisa pelos 
parâmetros legais, porém ao se analisar instituições de ensino há pouco ou nenhum 
acervo cadavérico, o que pode ser divido os custos para manter esse tipo de peça 
na instituição. 

Os custos com manutenção costumam ser o principal parâmetro para 
as instituições não terem peças naturais em seus laboratórios de anatomia, pois 
inclui toda a sua montagem com equipamentos adequados, bem como profissional 
qualificado para realizar os procedimentos de conservação e dissecação das peças 
para que fiquem aptas para as aulas (PINA et al, 2019).

De acordo com a legislação pertinente (Projeto de Lei da Câmara nº 64/2008), 
é possível que a instituição adquira corpos de indigentes ou não reclamados pela 
família após trinta dias, desde que não sejam frutos de mortes violentas. No início 
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das doações corpos com doenças infectocontagiosas não eram possíveis, porém 
com avanço nos estudos foi-se comprovado que após algum tempo do óbito, esses 
materiais não podem ser considerados agentes contaminantes. 

Além da aquisição através das formas citadas anteriormente, ainda é possível 
que seja realizada a doação voluntaria por parte da família do cadáver ou pela sua 
própria vontade em vida, de acordo com as normas abaixo: 

•	 Escolher uma instituição de ensino na área da saúde para doar o corpo;

•	 Entrar em contato com o responsável da instituição para manifestar sua 
intenção e verificar eventuais orientações;

•	 Imprimir e preencher o Termo de Intenção de Doação para fins de ensino 
e pesquisa;

•	 Assinar o termo, juntamente com 2 testemunhas que podem ser paren-
tes de primeiro grau (pais, filhos, irmãos, cônjuge), de preferência, ou 
outras pessoas;

•	 Reconhecer a firma da assinatura do doador no cartório;

•	 Se quiser, poderá registrar o termo no cartório. O registro é opcional;

•	 Deve-se enviar para a instituição de ensino o termo de doação original e 
manter pelo menos uma cópia autenticada em família;

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente o estudo da Anatomia Humana em escolas de saúde é essencial 

para que os discentes obtenham o conhecimento adequado sobre o corpo humano 
e assim possam desenvolver as técnicas adequadas para diagnóstico ou tratamento 
dos pacientes.  

Podendo-se concluir assim que o estudo pode ser realizado através de 
peças cadavéricas e/ou peças sintéticas, sendo que a segunda opção deveria ser 
utilizada apenas como método complementar e não como forma única de ensino e 
aprendizagem.

Vale ressaltar que a utilização apenas de peças sintéticas pode ocasionar 
num déficit de aprendizagem, pois não permitirá a visualização de possíveis 
variações anatômicas que são encontradas apenas em peças cadavéricas, e ainda 
é mais difícil a prática ou criação de novas técnicas de procedimento, visto que 
a textura é bem diferente entre as peças, podendo desenvolver profissionais sem 
conhecimento e desqualificados para atuar com seres vivos posteriormente. 

about:blank
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